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A Abissínia era um país I hra assim que êles que-I vam a restauração de antigos I tas de Adis-Abeba, Leva
que arrastava a sua vida á riem andar pela tena, com impérios de�morcn�dos" e vam catros blindados, Cá

sua moda, ao gosto rudimen- um estrarího espirita de sa-' daí o haver da Italia de Be- nhões de grosso calibre, fu
tar de seus habitantes. O rei crificio, ás vezes ferozes nos n:to Mussolini aproveitado z:s modernos, metralhado
orgulhava-se de suas origem métodos de guerra de uns um memento propicia para ras e, nuvens de aviões, para
bíblicas, envaidecia-se do contra outros. mas tambem o assalto ao reduto daqueles enfrentar soldados bisonhos
parentesco com Daví e a sem dar que fazer ao mur'l- negrinhos distraidos e iner- que apenas dispunham da
rainha de Sabá. E aqueles do civiljzado, metidos no mes. coragem do instinto e de ca-

, pretos' dividiam-se em tribus seu misterioso rincão afri- Um dia as legiões roma- rabinas de eficiência precá-
ern:il1tes pelos matos, sujei- cano, O solo etíope, porém, nas super-armadas $e puse- ria, pouco mais do que sim
tGS a alguns Rãs !9ue os era feracissimo e desafiava ram em marcha através do
!aGaudilh�vam, cQbj�a de pOYPS. qu� $Qohª," deserta e (oralll h'l�tflr ª,S por- ConUnúa· na 411., página,

Vtuni1'é âe Olivei1"4 I economia, administração e finanças, 1'10 magno conclave

Faculdade de C'A
.

E . d R' d J iro)
estudantil. regosíiando-nos ainda, pela entrevista do sr.

c, v .iencres conornrces o 10' e eneiro M" C did M'___�
- imstro apanema, conce I a ao «, ovtrnento>. - or-

gão oficial da U. N, E" - ás .

vesperas do nosso con
gressc. Deixa-nos supôr claramente, essa criteriosa esabedoria, em afirmação elo-
momentanea entrevista, que o Ministro da Educação há-desígnios de nossa juventude es-, d

'

e voltar 'suas vistas para, as teses e sugestões apresenta-
das no sentido de elevar o ensino de economia, adrninís
tração e finanças ao de hivel universita: ia. Já nos as

segurou; todavia, o detentor da Pasta de Educação, que,
dentro em breve, teremos a Refórrna de Ensino Superior,
a qual entrará em vigor a partir do próximo ano. Visa
a nova reforma tornar mais eficiente o preparo das
elites inteletuais imprescendiveis a nossa vida politica,
administrativa, social, econômica e cultural. Cogita,
ainda, a nova lei organica do magtstêrio, da constitui.
ção da equipe catedrática á testa de cada departamento
científico, bem, como, condições de investidura. rernu

nerações dos professores e medidas outras, tendentes ao

aperfeiçoamento do ensino de gráu superior.
-

No que concerne, ao ensino de economia, admínís
tração e finanças teremos a elevação desse curso ao de
nível universitario. D', alçu.í a da lei do ensino comer
cial, passará a ser, organizado na legislação do ensino
superior.

A partic de 1944, para admissão ao curso

nomia, administração e finanças, será exigido a

clássica ou licença científica.
. De acordo com a nova Refórrna do Ensino Supe.

rior duas o.utras' Fncu'ldades int;egrarão a Universidade do
Brasil: - a Faculdade N8cional de Economia 'e a Facul
dade Nacional qe Arquitetura.

Conferenciando com o sr. Ministro da Educação fô- '

mos unânimes em afirmar e argumentar, teórica e pra
ticamente, que o currículo do ensino de economia, ado
ministração e finanças deve ser único e indissoJu'.'el,
Tornam-se; portanto, desacreditados em v;�ta do expos
to ao orgão da Educação, os boatos sem fundamentos
das inc·oerentes refórmas que inescrupulosos interesseiros
e pseudos economistas pretendém nos impingir. O sr.
Ministro da Educação foi claro e conciso ao se referir á'

povo». nossa situação. Permitirá, já'11ais, S. Excia, que um es-O com-parecim.ento do� estudantes de Economia de bpirito com ativista,- estrutul'i:ido nos mais puros 'ideais etodo o país, á- reunião anual dos acadêmicos, t�ve o real- b I h
'

a a isados con ecimentos técnicos de nosso<; mágnos pro-ce que lhe imprimiram·a apresentação e o debate de te- blemas educacionais, seja ínfiuenciado, iminuado ou mes-

LONDRES, 11 (R,) - O Governo Belga Exilado I s'esb
por nós ab_:rdaàas .no dd'ecorrer das sesNsõ_::s e �u� re-

mo eClipsado, pelos oportunistas sem escrupulos de todas
f d· 'b' 'lh r d bit' Ab ,ce eram o apoIo unamme o congresso. ao poaenamos

as hora'!.
'

ez l�trl Ulr, ontem mi a es e o e ms so re seu p81S , . , b' �

d' d B 1 h momento' Pe'
'

agir de outra maneIro, porque sempre primamos e 'ata-
. Re9:osiJ'emo-nos, finalmente, c,om o êxito alco"nçadoI'zen 0f:

- e gas, c ego
I
u �t .

d
. r pP&tra.l-v,oS pa- Ihámós pelos nobres ideais que no� aliciam, 'apontando- �

ra O es O"ço supremo pe a viana a nossa a fia
'

no VI Con<;elho Nacional de Estudantes, que, c1u!',n,'t10U-, ,-
- .

nos a todo momento, o caminho seguro que devemos trio
com'a eleição de um nosso coléga, estuda!1[,e de .econolha r dignamente. mia, para ocupar o cargo de segundo vice-p�esidente daAs reuniões que os acadêrr:icos de Economia rea· atual àiretoria da U. N. E. Cerremos fileiras, - estudan-

A '-I- f411 I
" &* lizámos na U N, E, no transcurso do hossO conclave

tes de economia de tod.:> 0- Brasil, - ao ládo de nossos' Ita- Ia �e', ao elll�'O ! cOl�tribuira�, de mantira expressiva e eficaz, para. um colégas, na? luta comum travada (;ontra as doutrinas de.II. a� I maJOr e mais vasto lI1tercamblo cultural com os UOlver-

'I
fôrça, para o re.3urgimento de um mundQ melh,or,

,

'

,
sitarios de todos os Estados e até mesmo das nações ami-

'

_

, MADRID, 11 (R,) - Reunidos em Verona, o Ba- gas.
-

"De AI P AI"rão von Ribbentropp, o general von Keitd e os repre- Organjzámos, concomitantemente, a0 VI Conselho ma ara' ma
Sentantes do Marechal Badoglio, ficou asSentado que a Nacional de Estudantes, uma espécie de conferencia na

Italia continuaria a manter seus compromis-sos pa�a com cional de estudaoces de Economia, afim de ventilarmos e Filosofia da
o eixo. estudarmos a�suntos 'e ir'lteressses da classe. Fômos can-

A emissora de Roma diz que e�sa a t i tude for mati- siderados pelos demais colégas uma co bancada» no re

vada pela circunstancia dos aliados terem imposto rendi- fétido conclave, Explica-se tal fato na coesão e uni·

ção incondicional á Italia. ,'dade ('om que pleiteámos nossas justas e nobres rei- cE' um livro formidavel. P. Rohde'n, não escreva
Mas acredita-se que o verdadeiro motivo foi a che- vin-dicações, bem como, no àbjetivismo que as C2racte- mais! Faça dêste livro o seu cantico de eisne, porque ou

gada de 32, divisões alemãs, recentemente ao norte da rizam, representando isso fator decisivo na consecução de lro livro igual não escreverá,
pf::1insula. nossas finalidades.

'

, ! E' um livro oadrão de filósofia cristã e real.
A conferencia de Verona terminou no dia 10 do cor- Devemos, pois, nos congratular, pdas consubstan-I ,E' um livro que vale uma vida e poderá imortalizar

rerte, ao entardecer, ciosas e inúmeras teses apresentadas por a::a_9êmicos <:Ie qualquer escritor em qualquer país.
'

,

' Por este livro se poderá calcular a montanha de
��������������������':!"lI!s�_�� sofrimentos que o oprimiam. 1) Com ele, V. R. venceu o

mundo, ensinando-o" a viver.

,
Chega, P. Rohden, não escreva mais,_ qúe iá não po-

dera superar a si mesmo,
,

Dei todos os exemplares recebidos, Guardo ciosa
mente o meu ·n;) cofre de ferro, como se tratasse dLlmd
Biblia ricamente encadernada com ouro e brocados - e

ele é mesmo a Biblia apresentada com ouro e brocados •.
, Uruguaiana. 25 - 6, 43.

O VI Conselho Nacional de Estudantes, realizado Ina segunda_quinzena, ?e julho, f?i_ mai� uma ,e�pressiva (Dademonstração das lidimas tradições cemocraucas dos
universitarios do Brasil.

Presenciamos a vibração entusiástica e desassom- lia da inteligência e da
brada da mocidade estudantil brasileira atacando, de... ri-, quente dos alevantados
jo e sem ambages, os entravadores e embusteiros do

tudiosa.
.

progresso da nossa nacionalidade, cuja ação visava, 50-
O E t d U id A

. U
.

p
,

bretudo e acima de tudo, sabotar o esfôrço de guerra de .

s S:3 be nt os, . rgentina, fUgUaV! l C aragl'huaf,

.

'
,

. enVIaram, tam em, seus representantes ao onse 0,
que tanto careclamos. '

,
.

,
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I

.

d b IS b
' VI 'C 'I f' r

!) que constuuru, rnegave mente a nota alta o e o cer-
a cemos tocos que o OnSel1.0 OI antes um .',' _ "

C d G
.

d
.

d Ih tame que aS'3UmlU. aSSl11'l, as proporçoes oe um congresso
ongresso e' uerra, assim .en?ml.na o. para me or

de jovens americanos que se bitem-' pela liberdade con-
caracterizar e exoressar seus prrncipars objetivos e suas

f'
f lid d F'" 'I d I' d

- tra o ascismo opressor.
ina I a es. r-oram venu a os, a I, to as as ques toes O

'.

"

.

d I' d PA , '

'1' / uvimos a voz sincera e amlaa e co eO'''!s o a-
concernentes ao esforço bélico, na luta em. pro da viro- .

A
"

U
'

.

E d� 'U id
'"

.

.

d N
-

U id I d d d
. raguai, rgentma, .ugua: e sta os ru os que em VI-

na as açoee OI as, S3 vaguar a as emocractas e,
� , ,�, c ,-a ; f' ,

.

d f
.

âtas ri C' 'I'
-

d C lt orante" e entusiastas oraçoes rea rrmararn, mais uma vez,,

e en"'oras mtemeratas a IVI lzaçao e a Ul ura
incueb 'h' / .', d '..J •

-R .' I' rÓ,

d
. JS inque rantavers e IStDrlCO,> I"ÇOS a armzaoe . conu-

. . eunlra�n-se, n�sse co�c a;e, ma�l,mod os unl��r- nental estruturada na 'comunhão de ideais dos povos li-
sitanos, estu �n�es oe quasl to os os

, ,t� os para. IS,
'Ires, O VI Conselho Nacional de Estudantes se COl1S-

cutir, em plenano, problemas de magna importancia da , .
-

'I d
.

t d
' '

d I
'

' ututu, portanto, em uma verca eira apo eose emocran-
gran e c asse. " " '

A ' "-,,, ' ,I

O R· h d "d "� b ilh t - ca, e os que assistiram as nossas sessoes, - inaugurar ouro ospe ou por alguns ias as fi an es em
dinari

,�

di 'I di .., d: 'I di
-

bai da duai ilh d � . 'f'
. ar manas,

- nao se 151 U Iram e jamais se :Sl U trao
aixa as esta uats que parti aram o magnr lCO conci-

d I d id
.

t
' ...

bos e eva os I €alS que nor eram os umversitanos ra-

síleiros nas reivindicações de direitos que lhes assistem,
�Z!:01i!:iZiiofi!'.õ'í@;<23"*"i!:di!'�'f!!!l;4\,il!"!dl�i!i#iii*'�+-Il!�:fl""í!'llO!iii!"'.Oi<olll>l::I!_1óil!:l�ô»l!2!��iblR��-�,�-�It>.!:ii'_�� bem como na tarefa árdua em que se empenham, afim

de melhor servir á Patr ia.
A palavra do sr. Ministro da Educação ao inaugu

rar o VI Conselho foi, sem dúvida, uma afirmação cate

górica de plena confianç'1 na mocidade GJue cursa as nqs-
sas escolas superiores, '

«Governo e Estudantes estão' neste momento iden,
tificados numa mesma ClU,>a: a causa da salvação I Na
ciona'�, a causa da civilização democratica a grande
causa humana' posta em perigo pelo desvairamento fas
cista e nazista.

O governo confia em vós, Vós wis os arautos e

os esclarecedores do povo, os legitimas represet1tantes do
DOVO brasileiro: Vós confiais no governo. Confiais que
� governo saberá levar està guerra como exigirem os

,interesses supremos da patria e, a vontade s0berana do

�e.r-taram��e
em� er-()rrld

de eco

licença

Von Keitel e Ribbentrop obtiveram dos
italianos um compromisso formal para conti
nuar na guerra, ao lado da Alemanha.

elgas, eis o vosso

momento!'

vida ,pua os, que pensam e

por Huberto Rohden
sofrem

mm=r 1S4&

ma Página da
. Conq

·

sta

P. Ricardo Liberoli
Cura da CetedraL

A imprensa do Rio de Janeiro e de Sã.) Paulo con
sidera «De alma para alma» cómo «iii mais gtnial filoso
fia da vida que já se escreveu no B�asih.

, 1) Nestas palavras refere-se o, P. Liben:li fi fefez
campanhEi difamatoria que elementos despeitados move
fam, ul�imamente.�, aQ P. RQhden,
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No '�!s·ta·�lin 1\Iflven . �lames 1�1- à��Ó! �nãa-E FUha!.�""S "UIllU ,!g,' \.iI U. \ I11Ültil.,UJ� =::E T@DAS D�VE�l USAR

dois arás �_�.:. FLUXO-SEDA TINA==.=;;: (OU �tEGUI!.AIli<i)l1\I, V�iii.:B�A)
Conforme noticiámos. realizou-se a partida amistosa

�':�.'�.o.�":-"'".:'�:o:..�,:���:'::.'::.'
A MUlHE�t EVITA�Á lUmES

entre os dois coniuntos barriguenses desta e da cidade
�= ALIVIA AS COUCAS UTEIlUNAS

de Araranguâ. Muito embora o . domingo passado fosse
um plágio do samba «Chuva vai ... Choxa vem .. :', o tempo Emprega-se com vantagem p8ra
foi gongado depois das 14 horas pelo astro .. rei Mesmo �;; combater as irregularidades das
cheg",ndo um trem especial com adêptos . do conjunto do

I
� funções periódicas das senhoras

Sr.' Afonso Guizzo, não houve assistencla demasiada. Era 5
C_'

esta apenas 'regular. Todos os representantes do Barriga ggj c. calmante e regulador dessas
local estavam presentes. Até o major Trogilio de Melo, I '§� . funções
ex-delegado especial de Laguna e torcedor do Barriga, §§
compareceu ao campo, emprestando á tarde esportiva a ""�

sua simpatia 'de desportista. O que nos extranhou de
I :;� pela 's�a comprovada eficácia émodo todo particular, foi <ii ausencia do Sr. Silvio MO-I;;;;;' muito receitada. Deve ser usada

reira, Q_ veterano <Pai Joã,o > do clube que no momento'! §

I
, .. _ com confiança

. tem como pilotos o Sr. Idelfonso BatiSta e o nosso ::.::
estimado e popular medico De. José Martins, urna das � FLUXO ..SE�lA�lllI�lAindividualidades mais �mp()lgant'es,' nos meios esportivos :=:

.

do sul catarinense. :;'�_'.
Encontra-se em t�d<ll parte

* * *'
--------�------------

Vocês viram por aí a Chica, Chica bõa ?.. Não! ----------------

Apenas perguntamos se viram a Liga Lagunense de Des-

portos, pois, não nos foi possível encontra-la no domingo palavra que não só exprime fidalguia, coma personifica
passado, dando seu brilho de autoridade entre os nossos um bocado de casitas mas ...

e os vizinhos e amigos. da bonita' Araranguâ. E' bem I Entretanto. se é o que propalam, a velha Lig« COOM
lamentável isto, principalmente tratando-se de. esporte -

I
tinúa em estado de 'coma, desde que o sr. Mario Bian

I chini deixou de ser seu <assistente s
,

I Sendo assim, é bem capaz que muito breve ela re

I
ceba .umas séries de oleo. ca;'lforad'�, aplicada pelas mãos

���;��� I
habeís do talentoso dr. j ose Martins.

'* ., *

AI. �1J�'fO.tt� do Barrie:a. J.o&td
O·; nossos visitantes entraram em campo assim

constituidos '

Salvio, Querino e Brec.anl: Enedia. Bigode e Guid'e;
Mcactr, Filhinho, )orge,ILaninho e Arnoldo.

Apitou o encontro o sr. Bonaza. O i-. tempo teve

um inicio fraco. A torcida arsranguaense muito 8]U:.10U
�na do Rosario, 116, '_ RIO DE JANEIRO

..

aos seus pupilos com aplausos enrusiasticos, não ficando
despercebida" a sua colega local.

I
05 dois pontas visitantes salientaram-se bastante,

logo após os .10 minutos de jôgo Ha, entretanto, uma

I advertência que com as melhores Intenções fazemos ao

I sr. Afonso Guizo: a substituição do <seu» perita direita Ouvido per) nosso reporter, depois de oferecer-nos
.

. E QUÉDAS Jjt,GUK. NATURALIZAÇÕES em jôgo de responsabilidade, pois, o mesmo demonstrou um perfumado cigarro, filosoficamente respondeu: .....:.. O
'.. '. .

I'
não chutar com o pé esquerdo. , Muito' contribuiria ele' esporte, meu amigo, é corno a vida, U:11l luta constante,'

�'''''''''''''''�,�Id-�W� para u�a vitoria !'etur::b�nt.e, se conseg�isse locomover Perdemos, é '::1m fato; porém, soubemos perder com as
.

" os <dOIS "" Chance nBO lhe faltou. Não sabemos se armas na mao... .

.

�""""<..�k;"';;=--"="-':,..�=,�=.;"·�'·� isso foi. devido a outra circunstancia qualquer. porém, se

'
.

Iôr. defeito, é mui lamentable, mas o caminho a seguir é
troca, lei de posição. <A virtude nada perde quando se

aponta o vicio», portanto ...
Lelé foi um herói. . Amadeu foi um, verdadeiro cor

ne.i.teirol
O goal com que Filhinho abriu o escore da tarde,

'foi sem técnica, fraco e faciJ, t sem o <glamour> frene ..

de , Laguna tico que empolga sempre a assistencia; foi um goal sem

a <bossa> habitual. Mas isto, devido ao' estado em que

a T'uber-cujose encontrava o campo por causa das chuvas. Terminando Haverá uma oreliminar entre o 2°. quadro do Rar-
o i-. tempo, o plnçard marcava IxO contra ds nossos,. figa e o discutido Combinado do Magalhães.
que jogaram a favor do vento.

25 - A tuberculoSe pode ser totalmente silenciosa,
evolver sem dar sinais, ou dá-los tão mascarados, que o

doente não póde pensar em tuberculose.' Nesses casos,
estão 'em causa lesões silenciosas, 0cultas, inaparentes, Gato substituindo Mimo, nada modificou no nosso

A o."uad!'o, po'is Ó J'ôgo continuou inalte�aveL Sendo o mes-despercebidas. Os individuos qtl� as tem, são os � apa�
rentcmente sãos,. O exame radiológico dos pulmões, mo para os visitantes, que lizeram tambem. urna su-

periódico e sistemático, revelará essas lesões silenciosas bstituiçã0.
. .

S N. E. S.
., Ftlhinho conseguiu cab,'cear a pelota, jogando-a nas

26 - As le-sões tuberculosas do pulmão, gewlmente redes dp Lelé
.

Eta o 20. g'Jal da tarde'. A partida COrl

são perceptiveis á amcultúção d� orgão. Algumas, po-
tinúa com ourro' aspécw, isto é, com ap'arencia de tram

têm, são de todo silenciosas. form'ar? gramado numa �r&ça Mi;3drttena,,: Ha uma

, Não há nenhu!l1 ouvid� capaz de ouvir o que n80 oportun�dadE: PAara o Palachn.l; este chuta ba1xo no arco

.tem som. Os raios X petmitem vêr � que O ?UVid.o ,. de_
SalvJO, porem �a pelota. atmge as pe��as ,d� �l:erm(�:.

não p6de ouvir� as le�ões mudas. E a aphcaçao, de fa.t.cndo alguz:s to,cldas gntarem penalti. FOI o.bast�nL
mais um orgão dos' sentidos - a vista - no diagnóstico para alguns Jogador�s de ambos os q�adros �Iscutlrem
da tuberculose pulmonar. S. N. E S. com o J�IZ� .

Este. Imprensado pejos que discutiam; m�r':
cou a «fletlcla» penalidade, a qual batida por Paladtnl

����� marcou o 10. goal dós locais e o 30. da tarde. E assim
.

( terminou Õ desenrolar da, partida, sem outros incidentes:

��I/ OJUIZ.
. OH. V I N IC IUSOE O liVE I RA .

i �osr�O�c�f;l�r�::' f�l�la�Ot�ll�;o�ã����J���é��u�;��um���
times, a principio, o .sr .. Bonaza vinha mant:E:ndo-se im·
pecaveI .. Não podemos, porém. compreender a razão da
penalidade que foi marcada ccintra os rapazes de fóra.
Não existiu penalti nenhum,! E essa marcação tevé
profunda repercussão na embaixada visítan':e. A verda·
de só por si é LIma causa escandalosa. Temos, todavia,
que aceitar este escunda!o �em sofisma algum. Seja co'

I mo fôr, o certo é !·que. os que se insurgirem contra o nos·

so ,ponto de vista imparcial, desconhecerá, de:::erto: muitas
coisas. Apenas fazemos esporte e não politica. Isto é"
atribuição de ,madame Liga, a velha rabujenta. Portan--

. to, afirmamos novamente' que não houve penalti e não sa

bemos porque foi ele consignado. QL;em assistiu o jôgrJ
não podia ter visto penalti no forte' chute do Paladini r
J á é tempo deevitar estes incidentes que repercutem tão
desagradavelmente,

José r�uUer Filbo .

,
�luUer
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Inofensivo ao organismo. Agrada- ª�
vel como um licor. Aprovado co- �
mo auxiliar no tratamento da SI-

=-_��._;PILIS e REUt\l1ATISMO d� mes- _=�:
ma origem, pelo. D. N. S P. ;;.;

---- --------� ----�

ADVOGADOS

. FÔRO EM' GERAL. PROCÉSSOS EM TODOS OS MINIS-

SANGUENOL
I ," I a. ti () � .I
DE PESSOAS TEM U§A�I) Cl.iM B.cM

flESIJLTM':1ll I) POPUl.I!!R
OlElPlJRATi'VO

'rÉRIOS.
,

LEGALIZAÇÃO DE fAZIDAS, AGUAS MINERAIS

CONTEM

erre EUEMEtHOS TilN! CO� :

USiEI\HATO,
.
VM�Aj}JHO,

fOSfORO, cnme ETC.

TONICO DO CÉIlEfHW
TONICO DOS MúSCULOS

ElIXI�l

partainellto de'
Saúde biíca

A SifHis ataca todo ti org:Hlisma
O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estornago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reuma
tismo, Cegueira. Queda do Cabe
lo, Anemia, Abortos, e faz os indi
viduos idiotas, Consulte o mê'3ico
e tome o popular depurativo

Posto

Os Pálidos. Depauperados, Esgo.

tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros, Crianças raquíticas re

ceberão a tonificação geral do

organisrno com o

SANGUENOL

.._----- ._---"----------------------------",_

Campanha Contra

FALA O DR. JOSE' MARTI�S

ADVOGA no' Civél e Comercio ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciait;? -

OR.GANIZA Sociedades .Anônimas, - e FAZ

quaisquer outros serviços átinentes
.

á sua profissão
ATENDE aos inte'ressados no. seu es€ritori�,.

no prédio da redação da <Nova Era», á
. RUA 15 DE NOVEMBRO

e, ta�obem, na sua, residenda,. á
, AVENIDA 7 DE SETEMBRO.

FALA O SR. GUIZZO

I Ouvido depois da peleja o embaixador do Barriga
Verde de Araranguá, disse-nos est sr encantado pela aco

ihida e hospitalidade' que tiveram aqui os seus pupilos e ele
em particular. Afirmou que Araranguá jamais e=quecerá

"

tantas gentilezas. Achou o desenvolver da partida bem
equilibrada emuito bôa camaradagem entre os disputan
teso Perguntado sôbre a validez do penalti, respondeu
nos que ninguém viu tal penalidade, que talvez nem o

proprro jU!Z tivesse visto E se a marcou, foi, por conta

própria. Vencemos os locais de 2xO, pois. não. houve pe
nalti nenhum _ afirmou o nosso interpelado. Em se

guida, disse-nos que dia 29, o Barriga jogaria em Ara
ranguá; que se sentjria orgulhoso com a presença do
<Correio do Sul" na bôa terra. E num aperto de mão,
convidou-nos mais uma vez a ir com a embaixada do
Bar! iga; gentilmente disse-nos estar certo de que a sua

opinião éra a mesma nossa e de todos-os desapaixonados:
êle levava a vitoria de 2 x O!

J
TAMANDARE' de.

VERDE local, disputarão
gra'Pado .deste:

.

Florianopolis
logo mais urna amistosa no

e o BARRIGA

PRELIMINAR

-�-------------------

o

d f
br s

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santi:1 Catarinil

����az����';m;->'���ILeiam

O decreto-l�í, que reorganizou o registro civil, cric,\.1
lugare.s de advdgados, de oficio para a defesa 'dos réus
pobres 'perante a justiça criminal. As reâ!izaç5ed do Es
tado para reduzir as 'ôcsigu31dades saciai', assinalam, as

sim, nova conquista no esforço de evolução qlle tira O

objeto dos conflitos de c!asse$ o os resolve radicalmente
pelo desaparecimento' de suas C8usas. ,

J á a criação da jJ,lstiça gratuita e outras providen
cias procuravarrt suprir a iniquidi.lde da condição dos 1-
tigantes., Agora, porém, é ,0 prop'rio Estado que nomeia
e remunera oS d,efensores de oficio, tal como faz com os

aCL1saJor�s, sujeitando, um e outros. á mesma disGip!ina
de tecnica e de etiça. Não se verá, mais, perame a

-

j Us
tiça, aquele antigo espetaculo que apresentava a cadeira
da defesa vás ia, ou ocupad3 para con�tar, quando se
tratava de acusado desprovido de- recurso.

São leis assim, impl'egnad.às do p:-ofundo seotimen.

CORREIO, DO SUL .���;�e justiça" que asseguram o presMgio d�s
.

senten�o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOV'A IORQUE, 13 (REU1'Ef�) _L 'O No-
ANl'ii,r"EW�}AIUOS; I Ulissêia, tuncionario da Ca-I espôsa d. Joana Alves, con-

,
- .

- sa Hoepck; a sra, d, Marí81 tratou casamento o sr. Ogê

va Iorque Post acaba de noticiar que Mussolini Fazem anos:
.

. I do Carn:o Bals.nt, ,esposa dCI Cunha, oficial da nossa ma-

morreu a bordo de um submarino afundado A D V O G A O O ,HOJE, o dr, Luiz Calot- dr, �q.ulles BalslOl�. de Blu-] rmha mercante. .

._

L'
,

I t' d R' d j aneiro menau; o sr, JoaqUim Ama-I ."-

por avioes, em . rvorno.·
I COMUNICA A SEUS AMI-

I, o io �e '-' .. ,

1'81; a senhorita Zelia, frlha
'" ." '*

til �
,

I �1 I
GOS E CLIENTES QUE

.

AMA�,}'-IA, o sr. Renato do sr. Ddrio Cunha; a sra. lDiveifiVei

� OI�\led.-6lti elltO u(' I ��:�� ��:B���II:��IS� ='�:i�;;i;;�fud;;;�� �� �������oC;��:�fr��St��.� Cif�[ fiRf\JE'
. Ar I TE PAIVA N°. 5. 'doso, de Tubarão; a sra.' d. 0'l!1.__ .c--::..

.

�••

«'f,', � Ig!'.�"��
..

pqr'·i. i1 d n."� I At:::� ::s, ;�:�;�2 e I,Com um� edição de r I;aq���t�' tii�; e���ss': �� Hoje ás 5 e �5. e 3.15 �o�
ii. �Q" �J U uU I pagmas, otrrnamcnte con e

G ,.' b V'I N ras, duas magnificas seSSOt�S

Qi
. Resldenela ; La Porta Hotel_ I cionada, ;,epletk� de c!ich�s e UDl�A a, 1; a

ova.

AI· com a película gigànte da

lI'fó '''''''T'''''''''f') 112 I' vasta-colaboração, festejou, :' ,

,o sr., varo

I FOX: !l)�Z Cl'4VALHEIROS

O .8'".:..
.

. Cal·),.�rp"Os"tal"',"I"I�O·''_·Fone. 1277 [ a 1 do corrente, o seu 6°
Dias de Lima, de Fi?n3�10- DE WES"f POn�T. lote-

"

�

I
' polis; a senhorita Maria l�er-I

1
.

G

I FUHilANO?(iU� i aniversario. ,0 nosso confra- ...! d p' bé gram o e enco e o r g e

d B \:. nances, e aro e. MM'

ARACAJU' 9 (A 'N) B I d N'
. I e «

. arrigs- v erce », que se
DIA 18 o sr Valmor 1 .o�tgOlmry

- . a u r e m

,

.

'.,
- <etarua E tad

oneras

11@---@editaemCmC!inlus,soba",,r,,,.cI1ado, d'e Tubarãó " o "r. OH.ara - John Sutton e

procedentes da cidade de Estancia, neste sta 1), man-
r:q 0'1' .ierue direção do sr,

.vi .. - B
d d

.

d d D I
-

P
..

d t d f
- " R,

» G· '-

t R I' de
murros outros astros. l'a�.

a os pela rec ator o '.' c. .,
au es .acac o para azer -_.-.----"" Albino Budant. Ao brilhan-

I ene ourar o In, . , ll

reportagem em torno do afundamento do vapor Bagé, dão
. Joinvile. dorc paCílotdtSmo e", um in-

I ° B
' d 13 II •

te colega, porta-voz da, <ci- DI A l'q A] b des
o romance e amor.

a respeito os seguintes esc arecimentos:« age. e I!..C!am s.:e�n�re dade menina", desejamos .

.. ., o, sr rce la �,
<Tenho a curnorir a pro--

mil toneladas, trazia de carga cerca de 40 milhões de CORRII:'IO DO SUllcre:::ce"�Le.s' l
.... rosperidades,

Mamart Pereira, da Guarda; f-'
.

..

cruzeiros, composta de 20 mil fardos de tecidos, castanha""
" J

o sr. Luiz Pedro de Oliveira, me�sa seita aSmehu dpat, �m-
>,J P

,

d 1 I
' id

,.

d t d T b
- h

.

. melro anta eJ" a, epois o

co ara, oces en atac os e granoe quantí ade e ou ros e u arao: a sen on ta .. '.

generos alirnénticios. Viajava do Recife para a Brlía Foi
-----

Dirce do' C'armo Darela, e
nosso be!�� do.enlace».

torpedeado uma unica vez, sendo lançada certeira granada a sra. d. Conceição da S C· P 'I�
que atingiu a cabine do telegrafista, impedindo pedido de 91:1.05 �titeVein �os�nlJir Darela, respetivamente fi"

'

.

me", a ace

socorros. o. unico torpedo lançado 'atingiu a casa das r lha e esposa elo sr. Ema- AMJ!�R di

maquinas, Ignora-se o paradeiro do comandante do Bagê. ti:
"" nuel F, Darela, do Rio De- iii V· o super grsn 10SO

- �,ff, ��. �Ii'!! .tf"Il1f'1� �f<I '
•

�'O. 'Iilll�?.ii J 23
Era este 5 élntigo navio <demão Serra' N(:vad.tl, sendo o �ílf:I'�"IJ»� ��.i. �tÓf.Rffil\.A serto.

CHama que paises con-

maior vapor nacional Todos os tril:'u)Dmes, até agora r&i. li' 6> � DIA 20, o' sr. José 'An- templaram e-aplaudiram se-

salvos, chegaram 8::jui, em baleeiras. Dizem- eles que -e:mrOEillS10llaJil tunes MMdns, de Tubarão; rá exibido hoje á3 7 horas.

avistaram dois submarinos no local do desastre, A tripu-I
jf DIA 21, a senhDrita 'fur- Pepita Senador, Severo

Jação er.a de 108 homens e viajavam 30
_ pass2geiros, Na

I
malína Carvalho, filha d" Fernandez, Áida· Luz são os

Praia do Saco, patrõJlh8s do Exélcito aguardam a chega; I ,.
RIO, 12 (A. N) -, A p!Jtir de 10 de .novembro sra. viuva Alice Carvalho; o astros que tomlm�;parte ces·

da ele outras bflleeiras, Qualquer informe que h0l.lver sera' proxlmo, ntnguem podeta empregar-se no Brasil sem ex!- sr. JoaqUim Silveira Borges; te filme,

remetido íme�iatamente, De�tIO de poucos inst:ntes t�-I bir carteira rl'Ofis��cnal. �" c�r�çira� 3t;lai: s�rão rnodjfi- a sra. d. Zulma Rucha
.

NO PALCO.
d0.S os sobr"v..lv.er\te· que aquI chegpré"m deverao seguir I cadas, mas quem 1a as pO�SUIf nao flcal a cbngado a sub$' :'\SSI'" e'po�" do "r Joa-o 'h

,._ > •
, ". :,; 'a - . Sady Nolascó ( e 'seu c ap'éu

para aí em onibus,
. titui-Ias por nO\',15. Foi adotada uma carteira E;specíal Assis, do Rio de Janeiro; d(.:tpillha )

IJ::Jra os quimicos, que Será obrigatória e sub�tltLJírá o Ld
'

J
- f'lh d J

-

I
ema cao, I o o ·sr. oa'J Nelson ;�Lucena ('-O .

magico
diploma para todo�, os efeitos ela profissão, Den.tro de Soares de Cal'va!ho; Iodo- ,do viQfão)
Poucos. dias será mstalada no Ministério do Trabalhó' a . f'!h dO"n, II o o sr. t!:Wlano Silvio Amaro ( o cancionei-
clinica dactiloscópica. !)8.ra o serviço geral de expedição S ··d A d d- ,oares e n ra e� o sr, tire dos pampas)
de car teiras. A o,artir de lO de n:wcmbro, a carteira pro J

- C· Ih
I' "

oao ar�a o. Benjamim (o imperador jo
fissional se! á conseguidq, no Ministerio do Trabalho, em
30 minutos, pelos interessados, '$ • * riso) e

crianças,
Edy e- !1lMariazinha (llma

'. A' ação inimiga ocorreu quando o dia estava prestes .
_._.

VIA JANTES dupla do barulho)

a clarear. () Bagé navegava completamente as escuras,
* � ,.,

com destino ao Rio, tendo a sua traseira outra grande

13
tU

Dr. Ney' Tourinho O baile de Prim�vdra !la

unidade nacional. .

IW..... I' I.: I·.·�·.''n. Aswmiu as funções de ad- "Congresso Laguliense"
Um dos navios da escola, pressentindo a presença

.' '.
ele submarino, deu alarme. O inimigo, porem, já havia

.

ministrador do Porto de La- Grande entusiasmo e ani-
..;zuna, o eng""nheiro dr. Ney maç�o observa se nas ro-'as

escolhido o seu alvo e o Bagé foi ,atingido em cheio. O �. J' QI -
Y a -

. �,

outro navio, imprimindo maior veloc dade as suas

ma-,es
'l.a ell� charaas! Tourinho, recentemente che· do <Congresso Lagunense»,

quinas, conseguiu fugir, '

gado da Capital Federai. E' qua tiveratrl IniCIO os

Baleeiras foram arriadas emquanto o Bagé, gl'8ve- _ '. '

,
.

oreparatlvos para a
.

grc�mde

rrl.mte ferido, ia afundando rapidamente. ,
FOL�STONE, 13 (R) --: A maIor força aerea que

* * * festa desse clube: cO,-baile
ia foi avistada no mundo, esta transpondo o· Canal da NOIVADOS da Primavera».' Para a sua

Mancha., reaiização a diretoria nhr-

FOLKSTONE, 13 (R) - A p8ssageol da força� Com a senhorii:a l'./laria cou o dia 25 até Setembm.
aére8 aliada rumo a Eu:-opa duróu duas horas. dt Lourdes AlVeS. professora Por motivos bem ju" tifica-

.

RIO DE,JANEIRO, (Asapress) - Adianta se que LONDRES, 13 (R) --:- Notjcii:-�e ofi:ia!mente que de Educaçã() Física do Cru- veis não se f e s t ei 0 u em

no local onde foi afundado o Bagé, meses atrás o tenente urna gigantesca fl'ota .alíBda está b;lmbardeaado Bedim. po Escolar Jerônimo Coê� 1942, no <Congresso Lagu
Ivo Gastaldoni, pilotando um bombardeiro da FAB, ZURI'QUE, 13 (R) - A emi:;;sora de B�rHm, esta lho, filha do sr. Justo Te- nense», a r-ntrada da e5ta�

atingiu em cheio um 5ubmarino nazista e o· afundou Illoite apó,> interromper suas transmissões por 90 minutos, móteo Alves e sua -exma. ção primaveril. Tod,wia, os

com roda sua tripulação, voltou ao ar para di.zer que 0 inimigo eSLwa 8t8candú preparativos haviam sdo

DECLARAÇOES DO IMED lATO .1 Be�lim. E'ltamos �tendc uma noite infúrl'3,l -. disse G-� iociados e eleita rainha a

emissora :\GR1�.DECIMh:NTOS graciosa senhorita Cita Cu-

ARACAJU' (A. N.) - ,Ri::t_arJado - Noticias pro- ZUR�QUE, 13 (R) - As pri:neiras n(JtiCias .di_> ats- nha, filha do sr, Dario Cu-

cedentes da cidade sergipHna de Estancla, fornecidas por I que. a Berlim dizem
. �u� a vlol�ncta do �t�qL1e fOJ m,d:s- A FAMILIA SOARES,. nha, Por ter

_

de Ausentar-

um redator do DEIP, ali estacionado. confirrnaál a che-/ cntlvel. Inum:::ros ecllfJclOs publicas, qumtos e quartel1oe!' ':órds, genros e neto::;, pro se brevemente.desta c i,cl1:ld e,

gôu8, aquela 'cidade, de rf inta naufrago__; do navio sinis- civis foram totaltnente destruidos O centrO. da c!d;Jdt: fundamente sentidos p c 1 '.1 a senhorita Cila Cunhu de-

rr ,ido do Loid Brasileiro, Bctgé. O ime:diat.o desse W;pOJ
e�;tá em chamas, (iôr e a saLldade di:! perda clinou do titulo que as t'e-

prestou declarações aC) redator do DEIP,' ,efirmando ter Irn'parave! de sua in-esc!ue nhoras e senhoritas.' col1·

sido o navio torpedeado pelo menos duas vezes, na noite
,jiil!lIl'l!�i!tll!i3l!��IIi�IiI�lj;lmJlIIll\JllU'i!IJ!fl�Ut�IliIílil:l�!i·!í>!mlliIIH!il�l!l!atlill/,!!l1l! civel esposa, mãe. sogra e gre�lsitas lhe haviam 'Confe-

de sabaào ubmo, depois das vinte e· uma horas. possi- ,-.;vó, CAETANA SOARES, rido, por unanimidade, o

v.elmente a trin,ta mil�as da co�t) ::.elgipana ...Acredita-se O.l"
$ .

de' . ca'"'I'''.')i.tal
vem, por meio deste, agra· ano passado Por esse mo-

que uma baleeIra dará a costk da CIdade sergtpar\a de S'.I' lli�10 en]".,rei!O "J I decer ao «Correio dr) Sul. tivo a eomissão org,mizado-

Crl.·scovão, antiga capi�al do Ectado" ". ,I la. Y _
'.'1 gent ilE'z1! da publicação ra da Festa; elegtll

.

Rainha
,

Jaquele falecimento, Apro· da Primavera de 1943 age,,·

NUMERO PROVAVEL DAS VITIMAS ve.itam a oportunidade para, I
til senhorit� Ana, Maria Pi-

.

.

..

.

VENDE-se o prédio aonde estava instala- por estas colunas, torn81 menteI, dileta ft ha do ,�r',
.

A�ACAJU, (A. N )-Consoante e estatlstlca lev.aT_l do O BLONDIN 'situado no melhor ponto da público os seus" agradeci- Ivo Pimentel. Confiado a

tada ate o presente momento pela chefstut'8 de poltcla 'd d p' .,' / S ., mentos ao de. Antonio B:ir. uma comi�são de �enhoras e

";esta c>'pital, o numero de naufragos do Bagé conht:cldo I CI a e. ropostas por escllto a ..: ecretana ao .

u �
- rJS de Lemos; clinico nesf" senhoritas de elevado gosto

.�té agora atinge a 84, salvo o�tros naufragas qu� possam I Clube. cidade, e dr. João Gomes da artistic{', ,o encargo da oma·

ter aportado noutros pontos fora do Estado de Sergipe. Silveira, dé PorLo Alegre, mentação do salão dasdan-

Os naufragas que s.e acham nesta c(-lpital continuam pa:-;-
�--

berri como a todas as f.·e:;- sas e elaboração do progr,a-

sando muito bem, merecendo atenções e cuidados eõ,pecials' sôas que lhes enviarfll'l1 te ma que selá �p.-ese�fado,
do interventor federal.

, I:')en ,�-i; (;1['
""'-"

.�\, ;f�. h'gramas, cartões e flôres espera-se que o.Baile da Pri-

SOBREVIVENTES DO «BAGE'» I
B-< J �"--' � (�� !li� V 81 �� mavera alcance gr�ndioso e

�] ('.�

d "ir
l
Ararangl.lá, 10 - 8 - 943, inv"llgar exito .

.

BAIA, 10 (Agencia Vit6ria) - Pl'Ocedenres de I _Iana"
. e ' ," g () � * •

.

Esplanada, chegaram a esta capital varias sol::reviventes

da '1 () d"
<I±�
�� Jerr.ovencio Corrêa Biten.

FALECIMENTOS:

do vapor �age', De .acordo com .a nota divulgada, os
.,

�
,

., .' g�� court e família, agradecem Falecúám eril düis da s.e-

naufragos sao os segumtes passageIrOs:
.

penhorad'Js a todm que vi- mana atrazadá, nesta cida-'

Adalberto Santos, Aldo Bitencourt, GuiJherme e sltaram durante a enfermi. de, as s.raS. Minervina Felis-

Avelina de Almeida; e os tripulantes: Agostinho Brito, GENEBRA, 13 (R) - Um diplomata do bato d� Rosa, g.enitora do
.

daàe que a vitimou e acom-

Amaro Martins, Antonio Alves, Antonio Feitosa, Antonio eixo revelou aos jornais que não se deve esperar panharam o féretro que C011-
sr, Antonio Felisberto. da

Silveira, Ar!indo H�mberto �odrigues. J não Alfredo, J ?ão 'muita resistencia na I talia e que prevê a rendi - dl,.lziu á derradejra .mor8da, Rosa, regente 'da corporação

Guedes C:bral,. Jo_:;e S,eb,&stla':. Bulcoa, �u��,s �
Patrl�lO ção do gove�no de Badoglio nos proximos dias. sua espôsa Fel!piana CDr- musical cCarlos Gomes»,. e

do� Santo." LUIZ �onzaga, �oao LUiZ. GonuogGl GrtaQ,
M

. _ , .1 f " rêa Bitencourt,. Maria Nascimento Viana,

LUIZ Vicente Ferretra, MarclOne Caldeira, Monoel Mou- �s, a lmpressao �eral e, que o co apSQ asclsta

I
.

, genitora do srs, Eugeni.o C

1&0, Ricardo Guimar�es e Samuel Borges, I vaI dar-se a cada momento, .

.

LaurQ Mul�r, �Q·7·43· Alipio Viana,

e I I
CORREIO DO SUL, 15 de Agosto de19·B. 3
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Moreira
Ii Acácio

DE SURPRESA

ARACAJU (Asapress) - ° torpedeamento do Ba

gé, foi praticado de 'urpresa, caracterizando-se pela co

vardia sempre usada pElos inimigos das democracias,

Perderam-se nele varias vielas,
.

inclusive de mulheres e

NO LOCAL ONDE FOI AFUNDADO UM
SUBMARINO NAZISTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Faz anos, hoje, o dr, Luiz
Gallotti, talentoso catarinen
se, que, na Procuradoria Ge
ral da República, tem ele
vado, bem alto. o nome -do
seu Estado natal. Servido
por vasta e sólida cultura
juridíca. dotado de carater

puro, formosa e lúcidà
teligencia, é o dr. Luiz Gal
Icti um brasileiro notavel,
credor da estima e sirnpat ia
públicas, pelos _ relevantes
serviços prestados ao país,
na esfera da alta magtstra
tura nacional,

Assinaturas: Por Ano 20$ P�r Semestre 10$* Fo ne, 86 '* C. Postal, 34 '*" Publlce-se aos �omingos
,

i!i��t;w�����1ll"'4gó*�_��m"�.

L A G UNA I Sta. Catarina
- 15 de Agosto de 1943

ANO XII

NU M'E R O 58:3
Redaçio e oficinas:

R U A 1 3 -D E M A I O, 3

......... , =rmnuWi""i·
.

mm. -

;:,;ii=+_: .���� .,;,,; (�:�.1' p:i�)i�� onde e�me a��:egara�:���e ga �ssen <��o�amo,i�
T ..... porque o Rás Seíum havia

I
ses asfixiantes, ríssa em estado de incrível

� pies espingardas de caça e
estabelecido a.1i o seu .quar- Entre os �tacantes do ar confusão, Os .italianos .

ti

-... meia dUi"Ja de peças de ar-' tel-general, fOl. su�metlda A8 I estava um filho do Duce. nham-na reduz!d? a rum�s
tilharia. um bombardeio aereo. TreslE!s como Van PaassenA �o�lc�m o9Jmb',rdel�, � as VI-

Apesar de tudo, entretan-
vezes cruzaram os ares os transn;llte � sua ocorrência: umas dos <raíds s Jaz,l.am er:n

to, os abexins não se inti- Savoias largando os seus «Aquela norte, enqL�anto os pilhadas nas ruas prmcrpais.

midararn diante da errogan- torpedo:. e metralhando ,i!l meus ra�dzes e eu ajudava- A cada passo, eu era a,sse
.. cia das

.hostes
motorizadas população aterrada. A

PfI-1
mos a tirar os cadaveres díado por mulheres e cnan

do invasor branco. Embos- meira bomba caiu no meio dos escombros e os c?loca- ças que apelavan: e .esten-

• Tratamento das sequelas da paralisia infantil e. cados nas florestas, conhe- da praça do mercado, �a- va�os em, fila ao pe ,�a

I
diam os braços implorande

da epilepsia. dores dos segredos do ter e-
tando umas sessenta pessoas,

I
igreja, .onJe

a lua se refletia socorro, Tornavam-me pore
•

RAIOS X _ LABORATORIO
•

no, do�\nando oS seus a�i- Ma!'> ,B maioria dos projéteis nos s�us, olhos vítreos, (J urt;l médi�o ou um_ rnissloná?

..
' .

.1 dentes atacavam de SUf- atingiam as densas massas conde Ciano, segundo soube no, O fato de nao me ha-
Eletricidade médica

press d fendiam-se co.m mo-
de guerreiros que corriam IdepoiS" distribura medalhas verem mono - um branco,

'* MEDICaS' .. Vim;�to� de rara elasticída- para as linhas de fogo, O aos aviadores da esquadri- um irmão dos algozes italia-

de, e morriam aos magotes inimigo voava a altura de Ilha Djsp�ral;a, no salão do nos -_ revelava a inata bon-

• I) t'• C e § a (" � v i I a • sob o fogo incessante do cento e �inquenta metros, I c.lube militar de Asmara. d"ade da,quela gente. Se �u
to" d 1 F ld 'd d M d d" inimigo. De pon to de VI'S- e s v. a S I a n d o os seus De uma das bo,mbas larga- fosse. etíope, creio que terra

.di<.. ,-?rma G pea ·�eu ade ,e e.ieíqa o -"io,ele Janeiro�· UH
• b d I d I f h Ih d b d

... Livre decente dé Ortopedia e Cirurgia Infaatil da Facul- "W. militar não é nada glorioso depósitos de bom as sem as naque e. }a pe o ii o esmlg: a o a ca eça o

dade d'a"Medicina de Porto Alegre ...... um exército de quasi um
ser molestado em absoluto. de Mussolini sobre um ,es.. primerro homem branco que

Ex-cirurgião do Sanatório Belem e da Santa � milhão de indivíduos bem Aqui e acolá, alguém lhes quad,r?o de cavalaria etiópi- encontrasse pela frente» ".
Casa de Porto Alegre. d f h íro d d li

.. • alimentados, .íartos de mu- es:.c ava um t�ro . e mos- ca ISSe o rapaz no seu I.� Complete-se a lista das
5) .... V I C t () r ' .-" e n d e § nição e de aparelhos bélí- quetao e �ra so. Qu�ndo vro <que ela florescera subi- oreesas do fascismo na

.. Formado pel• .F, de Medicil'la do Rio de JaAeir�, Chefe.• cos de enorme poder des- �les se retl:aram, tomei a tamente num bouquet de Afriea, com as quatorze mi!
do Se-rviç8 de Satícle da Força Policial do Estado, Cc::lI'l'l ' truidor, levar a devastação entrar na Cidade>. rosas vermelhas»,

. _ ig.rejas destruídas por êles e

+ j6fi�ita nos Hospitais do Rio de Janeiro. '

• a míseras aldeias de selvíco- Pierre Van Daa5sen des-
A fadçanha em SI ?ao re- seus associados do nazismo

,

I d - 'd
. l. comen a os seus praticantes. dE' d.di<.. ,.... .... .4. ..... .A.. .&a:... � ... .... ..&. Â ... as e"nutrt os e mespertos, "reve então o quaoro mons- C' 'd 'I 'd

em to a a uropa, segun o
T "li"" T .... T T T ..... T T � T � /

1 b d
�. uns I era- a motivo e van- I

-

d de esmaga- os 50 o peso e trUl)SO resultado da covar- I" d f Af· I
a r e ve a ç a o e um e-

fi>,'5ZSiil!le:z 5itm!:JI.JI==ãõ:JIIiI�r::n::i-=iEl7Gl=·�,===:ll-D- ;sam' seus' engenhos.
"

dia -se� nome: Postas de � ona e.me o esta o mora putado' inglês na Camara

_

Foi isso o que a ltalia rea· carne humana tremilicavam "e quem. a co�et�u bCo� dos C_omuns, 'A historia te

!izou na Abissínia, no seu nos galhos das arvores
esses r�qUl�tes'f e ar ana rá aí material de sobra para

primeiro pa�so para a ambi- Meia dúzia de casas ardia::: que na a Justl Icava. um -impressionante capitulo
cionada reconstituj�ão do Mulas' e cavalos esgaravata- Para ter úma idéia do capaz de estarrecer os sécu

Império Romano.. Mas é vám com as patas as suas que foram outros combates los vindouros,
Chegaram, segunda-feira I do J uniar, chefe do Tráfego O?o,l'tuno recordar e��es epi-j-próprias entranhas. c\ Igre- na Abissinia, convém ler es·

ultima a esta cidade os srs. Postal, acompanhado do sr. sadiOS pouco, edificantes, ja caiada estava lambuzada te trecho da obra de ' Van
João Alcantare Cunha, dig-

I
Otavio Guimarães, procura- co� o depoime�t? insus- de sang�e e fragmentos de

no Oiretor Regional 'dos va conhecer como estavam P:lt� de um
.

cronista que 'maosa cerebraL. Homens
Correios e Telegrafas, ,deste sendo executados os serviços, nao e nem ela extrema-es

Estado, Martinho Calado introduzindo ao mesmo tem� querda nem da extrema-di
Junior, chefe do trafego po a nova técnica do vasto rei ta, e que viu com os seus

pestal; Clodoffiiro Pizani, programa a seu cargo, lns, 'olhos os trágicos e�petáculo�
chefe ::ie 'linhas e instalações, pecionaram, ainda a Tesou- da penetração italiana nos

e Otavio, Marques Guima- raria, onde encontraram tu- domínios de Haile Sdassié,
rães, posta lista, auxiliar da do em perfeita o r d e in Pierre Van Paassen, ho
classe «H». e o r g à n i z a ç ã o, tendo klndês a serviço da impren-
A' hora da chegada, os palavras de louvores 80 es- sa norte-americana, andou

funcionarias da Agencia forçado tesC?U1:eiro, sr. Pedro perto das linhas de batalha,
Postal Telegrafi�a. acompa- Francisco da Silva. Ter-, observou a ação dos ex'pe
nhados do seu respettivo' n:inada a inspeção e . re�o�- di�ionál'ios de �us,solini e

chefe, sr. Gumercindo Carni- vldos todos os assuntos, atl- anotou· com vivacidade e

nha, estiveram presentes, nentes á mesma, tiveram colorido os acontecimentos.

acompanhando oe; visitantes palavras de entusiasmo e tA trinta de janeiro a ci

até o ,Grande Hotel», onde concitamento para com to- dade de .Cobo - escreve

se hospedaram, dos os funcionários, reri- êle no seu emocionante Ii-, Dir-se á que isso é a

No dia seguinte, pela .ma- rando-se em $eguida 'para vro «Estes días tumultuo- guerra,,, Não, isso não é a

nhã. depois de visitarem o «Grande Hotel», sendo guerra com a lealdade ca-

?s obras que ora se reali-' por essa ocasião servido lO - .. l1li - valheiresca, a identidade de

zam sob a diréta e operosa almoço. no quªl, a convite ��__D"R!tt.l2111lí1.WA11iii1 elementos de luta. Esses

fiscalização ,do sr, Gumer· das autoridades postais, to- II. Ipt'ROGY V�RISSlíllO aeroplanos não curreram ne-

cindo Caminha, efetuou-se mau parte o estimado sr,
r. r. lU

nhum risco, não arrostaram

a inspeção, tendo o sr. Cu- Gumercindo Caminha, es- os perigos das balas das ba-

nha a oportunidade de co- tando ali presente o sr. Pe- ADVOCACIA EM GERAL terias anti-aéreas; voaram a

nhecer bem de perto quais dr� Francisco da S-i]va. Rua da Quitanda N°. poucos metros de altura, e

as necessidades mais urgm- Logo depois, no trem do 19-1°. Salas 6 e 7 os seus pilotos puderam ver

tes, quer com referência aos horario, o 'sr. Alcantara Cu� RIO DE JANEIRO
'

que em baixo o que havia

servfçQs, quer com teferên, nha seguiu para Tubarão; oão eram tropas equipadas,
PROCESSOS EM TODOS OS

.. cia aos funcíonarÍ0s. Pa- em companhia dos demais não eram objetivos milita-

lestrou demoradam'ente com funcionarias da Diretoria MINISTERIOS, REGISTROS DE
res, ,não eram fábricas nem

cada um de seus servidores Regional. DIPLOMAS, SERViÇOS PARA
fortalezas, e sim unicamen-

nostai,I.-telegrafieós, prome- _c...���!!!!!!����§��
CQlEGIOS E ÇI�ASIOS, qUES·

'te massas esquálidas e elll
I-' '''' '� TÕES DE SELOS, PROCURA-
tende) resolver tudo a cçm- panico. Não contentes com

C·OMPREM OU ASSINEM TORIOS, SERViÇOS NO OlP
tent<'í. Enquanto isso Bcon- essa superioridade, ainda as

• tecia, o sr. Martinho Cala· c: Correio do Sul» ...... +Mi_iii' W&WWi4W esquadrilhas de Badoglio

• Instalado para qualquer intervenção de alta cirur- •
.

gia. Tratamento clinico e clrurgíco da tubercu-
.. lóse pulmonar e ��sea; toraccplastías, secção de.

aderencia para correção de pneuma
torax artificial.

João Alcantara Cunha

corriam sem rumo. emitin

do urros de doidos, os olhos
a saltarem das órbitas,,,
Uma mulhe.r, sentadá ao pé
de um muro, tentava rein

troduzir no abdome os �eus

intestinos sangrentos ... Perto
dela jazia um homem que
cravava os dentes e os de

dos no chãC'.,. Uma criança
estava sentada no degrau
de uma porta, estendendo, ,I
chorosa, os !:-raças mutila
do� a uma mulher morta que
não tinha mais rosto»",

CARLOS MAUL

.,. tMikliil'4&
---------- -

SE

_" M j���
�

Pt Panificadora e Confeitaria �

2iIIIIH'fíMtHI!1Q F&ei

á sua distinta freguesia que diari2'lmente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas

'1,1
qualidades, e pães como: Alemão, Suí�o, Saca
dJ,ua, Milho, Pão de Ouro'; Provença e Fr",,

cis, ainda não Gonhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, caco, Açut:ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
,

o pão Rosita

Biscoitos e Bolarbas dos mais v&riad� tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e, de pães Fôrmas
Sanduidle e Centeio

.

O pão Alemão é fornea�o duas vezes ao cl!ia

Rua Conselheiro Jeronim_o
.",._ ZCSf>i!__ 1s

hi .. a..

o sabãô •

"Virgem ESpecialidade"
da COMPANHIA WETlf:.LINDUS'fRIALMJoinvile

".._...
'

(....... '<!=�"z.!.,,�._..�
.

",,';iút! F Riã;; 111 �:;;;;p:;:;.... ' ,. .J.' 'lfin ,-

'ld aszzitt&w _!III anw•• ,

r�c omenda ..se para hospitais,,

,

Marca registra.da
colegios, etc., pela sua qualidade.

�-ii k liISII$$ ztWAdJ% •.
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